
cíq
rdr

íl(l |.u- 1
de I 
ie- d 
as. í

U3.
.0-
19?
■se
;da
&

TG

WMINISTRIDÔR— 3. fi*. fifiE

JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

KteSPONSHEL—j. pí.^to

24/ SERIE

GUI1I.4RÃSS

E.

6

as 
ii-"
e-

ia
ti*

QUARTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 1878

j essencial mente das outras lin- ainda intemerato no mais vivo

NUMERO 37

vos?À Suissa. onde a uma tri- 
bu disfinctasesobrepozeramou- 

- j troselementos etbnicos que se 
-11 í Í*1 I >»n 1 VA zl r. » . \ . 4- ,1 - -

I apesar da diversidade das sues 
■línguas e das difterençn.s religio- 

constitue uma naçãó perfei—

de d'interesses.e principal rnent.#* 
.pelo seu evidente e indestructi-

que seja nacionalidade. Affigu-I 
ra-se-nos que a definição, a ex- | 
plicação precisa do sentido d’es- j 
ta palavra, os collocariaem cruel; fu ndirain depois nhim todo,qiid 
embaraço. Se os seus conheci
mentos u tal respeito igualam 
lia clareza e precisão, as sua* no- J sas

iguas, nem a separam dos outros do coração o culto sagrado da 
povos barreiras uaturaes iuven- patria. leem se 
eiveis! g '

0 partido progressista é pois piração: 
um partido político que, não se! 
pejando de provocar o aniquila- ’• «Conio na Bélgica e a Suissa, .... ...._____ ___ __ _______
mento da nossa existência como , não tem Portugal condicções deíções- em philologia, parece-nos ; tamente unida pela Communida- 
nação livre e independente pela - :-~'1--------- 1 •' ’ • ! ’’ * ...
provdeação e incitamento que de lingua, na diversidade oe ra- 
quotidianamente está fazendo á ça, ou em fortes barreiras natu- 
guerra civil, pertende ainda jus- i raes; e por isso ou hade bus-

• cal-as na sua boa administra- 
’ ção, ou tem de morrer, como

i to- |uma nacionalidade sem razão de 
as condições para poclermos existência.»

que troca pelo arrebatamento I pendente 1
(las paixões mais odiosas, pelo j Lto não se acreditaria, se não 
emprego da caiumnia,^peio inci- | fosse verdade, e, como c natural, documento 

vO’ a gXierra CiVO. U irraví- l nróvon.òo nn ãnnrprin • iimn, re_

desati- publicar, <

No «Jornal da Noite» terá ap- i
'+■ responsabli.dade collectiva e in-

aos tados á sciencia e á verdade. Fez o_______ ___ ,...........
i mais e peor do que isso, deslus- teratura. E’verdade. E’

SECÇÃO POLÍTICA

Está decidido. Não preside 
estrella, favoravel aos fados pro
gressistas.

\ imos, em o numero passado, 
acompanhando o nosso esclare
cido collega do«Commercio Por- 
tuguez», como o partido progres-

eiveis!
as phrases se

guintes da mais desastrada ins-

vida independente na difierençaI atè quenunca poderia a empre-

sista, pelo caminho por que tem titicar este aniquilamento espa-l 
dmgnlo a sua marcha política, se lhando, n’u.m manifesto que di- ■ 
tem uesviadoe desvia cada vez I rige ao povo, que nos faltam 1 
mais do fito das suas aspirações | das ao Wilt;;vws para pAmnvs 
—ía posse do poder. Um partidoiser uma nação autonoma e iode- pun > 1 t t
das paixões mais odiosas, pelo j 
emprego da caiumnia, peio inci- | ‘‘

j^t-a-íssnto-a guerra c;vd, a gravi- i'próvocò»i na imprensa uma
* Made e aVisudez que devem ca- í pressão violenta a estes <’ 

raeterisar os actos dos grupos quei nos sem nome e sem precedente 
aspiram à gerencia dos negociosl ?..................... '
pubhcos, esse partido deve im- Iparecido excellenfes artigos de-
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za ser levada a cabo.
Para o manifesto,se não labo- vel amor á patria,%á independe.i- 

ramos n’urn erro desculpável, cia, á liberdade, a Smstaa, a cujo 
também a Bélgica não é uma i povo estas qualidade® n’um grau 
nacionalidade. Não ignoram os j elevadíssimo dão uma feição per-, 
sábios re«!actores do manifesto. feitamefite caracteristica e, uni- 
d’onde derivou para esta peque- | das a outras qualidades eminen - 
na nação o nome com que ó actu-1 tes, uma invejável originalidade, 
almente designada. Não ignorgin a Suissa é apagada do mappa 

..v/ ( que existe na Bclgica um idioma i das nacionalidades européas por 
mais : proprio, polido, muito antes do . um rasgo da penna irreflectida 

le hollandez, com o qual se asse- j do redactor do manifesto por- 
partido melha, mas se não confunde. Te-1 tuense. Os illustres signatários 
_ . a ve a lingua nacional de ceder in- do manifesto não nos parecem

ao hollandez e no sul ao francez diariamente claras do que s< j i 
que é hoje a lingua official.a lin- nacionalidade.
gua dos negocios,a lingua da lit - 

rem um facto recente. A lingua ' 
, . :—------- ------------ ------- nativa subsiste ainda com vida
riieTte:,. ' I Somos uma nação sem rasão e com vigor, empregada nas es-'

Para os nossos leitores pode— de existência? E’ z.tr. ’ ...........
rem avaliar bem a importância do centro progressista do Poi to. ■ 
i1 
estão escriptos os i 
«Jornal da Noite», transcreve
mos em seguida o primeiro des
ses artigos:

Nas poucas linhas que trans
crevemos e que se encontram no 

mais oftiéial_, m... 
retlectido que um partido pode 

, amontoou o
. progressista do Porto eom : ______ _______ ______
mais triste habilidade, sóba sua sensivelmente o passo no norte eífectivainentepossuir ideias me-

pinar so a si se. pelo abandono monstrando ;» imprudência e a dechnavel, os mais rudesatten- 
(io favor da opinião publica e do sem rasão dhiquelle asserto, aos tados á sciencia e á verdade. Fez 
appoio constitucional da corôa, qnaes o «Diário Popular?) tem ~ .....

apenas balbuciado umas respos-ítrou a dignidade «h sua patria 
tas iuintelligiveis e inconve- J sem razão e sem sciencia.

se vê cada vez mais longe de 
chegar um dia a subir os de
graus da governança.

Mas não c só isto. Parece que, 
tendo-se-lhe desandado a roda 
da fortuna, não ha prego que 
baste a entraval-a.

No manifesto, que o centro 
eleitora! progressista do Porto 
dirigiu ao paiz, escreveu o snr. 
Adriano Machado que a nação 
portugueza não tem condições 
d antonomia e independência^ 
porque os seus habitantes não 
constituem uma raça á parte, 
nem a sua lingua se difierença

OPâCTODESANGUE
POR 

POXSON DU TERRAIL 
VERSÃO DE J. # *

Frlmeira parte

Os Companheiros da Espada
Livro terceiro 

EPÍLOGO
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(Continuação)
Contou então como tendo ficado 

8en^sentidos,

N ãõ somos u ma n acion ali d ade! 
...... .> centro 

progressista do Porto. Asseve
ra-nos por modo formal o sen 

------- : « manifettoquenãotemoscondi- 
is esta a <opmiao colas e na catechese religiosa ções de vida independente conm 

i _ * ... 1 7 T ~-----/. ainda nas cathedraes. Nao é es- i nação; não temos lingua própria
da questão, oa elevaçao com que j N este caso valemos -tanto -como; te facto isolado. Têm a lingua não temos fronte:ras naturaes' 

a ^ei7lca ta ^ulssa* Fazcrn estai allemiãactualmente uma grande'não somos uma raça. 8ó hasre-

esse po- Affirma-o em alta voz o

«No manifesto, que o Centro 
do partido progressista do Por
to arremessou imprudentemente 
á publicidade e á indignação .de 
quantos se prezam de conservar

aproximação as primeiras pala- ? força expansiva. Lucta com te- ! gras respeitadas duma boa ad- 
yras do período transcripto. eu- nacidade e efiicacia contra as lin- | mmistração podemos encontrar

Se teimarmos em não acatar 
, 5 regras, de

certo pela maneira porque asen-

• j w t . . * i —--------- | uiiMiuvxuutv pviíLtnua <

ja redacção e ambígua e confusa; guas slavas que lhe vão cedendo condições d’eNistencia. 
reconhecemol-o,. e que podem | o passo. Progridea olhos vista na Se teimarmos em nâ
por isso querer significar abso
lutamente o- contrario.

Não comprehendemos perfei - 
tamente que ideia formam os sá
bios signatários do manifesto do

boriivel duello, assim permanece
ra muitas horas alé que uns»indi
víduos que passavam, o levanta
ram, e o levaram para casa d'el- 
les, que lhe fizeram prestar os cui
dados médicos de um facultativo 
chamado a Ioda a pressa. < ;

Tomado de violenta febre ; e 
complelameute variado, sem ler 
comsigo indicação aiguma que o 
denunciasse, conduziram o doente 
para um hospital.

Seis semanas se conservou nes
te estado, depois conforme poude 
contou a historia d’aquella fatal 
noule, occullando o que poderia 
compromeltel-o. I

—Agora, disse o cavalheiro ao que podia ser testemunha da sua 
coronef, i.concluinJo a sua narra deshonra, dando-lne a felicidade 
cao. anill CStnn UI fio. np A nmm. I PAm n a ArAin

pto para o servir. De que se Ira
da ?

Entrava neste momento o ba
rão de Morl Diéu, completando 
assim o numero dos seis associa
dos vivos.

-^-Senhores, disse então o coro
nel; reuni-os aqui hoje para que 
examinemos os trabalhos da nos
sa associação e o resultado obtido.

• E vohando-se para Heitor Lem- 
blin, disse-lhe:

—0 senhor era capitão, deser
tou» não tinha fortuna, e achava- 
se r.a horrível alternativa, de ser 
degredado, ou de Se matar. A as
sociação íivrou-o do unico homem.

I r ** • • ** 1 VIV vl4V • It .p Vi IJ VI M '1 tl V O l V« I <-* 1 11 Cl I | ti

no final d aquelie í ção, aqui estou já de pé, e prom-'como matrimonio, c creio que

Silesia e na Prussia oriental e na governação essas

mento slavo. Quando para o al- tende e se propõe'Tealisal-as o 
lemão fôr completa a victoria te-' partido progressista, temos de

Occidental onde dominava o ele-

rá mudado a raça d’aquelles po- morrer por força. Novo Maho-

desta maneira ficou satisfeito, não 
é verdade ?

—Sim, senhor, respondeu Lem- 
blin. \ q

— E não tem mais nada que pe
dir ?

—Não, senhor.
—Muito hem.
Depois dirigindo se a Ecnma- 

nuel :•
—0 senhor eslava para ser des- 

herdado pelo marquez de Flars, 
seu pae iocognito. a quem únsas- < 
somos de mocidade levaram a ca- I 
sar aos sessenta e cinco annos fei- I 
tos. Nunca poderia usar do seu < 
nome,se o general de Ruvigny fos- | 
se vivo. Por effeito da associavão 
o general e o marquez morreram, 
c o senhor'herdou a fertuna e

titulo do marquez de Flars-Mont- 
gory, e casou com a baroneza dc 
Morl-Dieu. Ficou contente ?

—Fiquei, respondeu Emma- 
nud. .

—Ainda precisa de nós "?
—Não, senhor.
0 coronel voltou se para o snr. 

d’Asti
—E o senhor ?

j —Eu, rçspondeu o cavalheiro, 
vivo perfeitamente no meu castéllo 
das Portas, e as cincoenta mil li
bras de rendimento de minha mu
lher são sufficientes para um fi
dalgo morigerado e de gostos cam
pestres como eu.

Conthiuti
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na Povoa de Varzim, onde esta, 
vaein uso de banhos, a ex.aosr.il 
|). Rosa Elvira Leão Cruz, nota, 
do honrado ancião o ill.mo sr. An
tonio Jo>é Ferreira Leão.

O seu cadaver, conduzido pa- 
ra esta cidade, foi aqui sepultada 
na passada segunda-feira,depois

diabrura—Andaram n os 
últimos dias J;.i sem.ma 'pass.itI • 
muito assustados os moradQres <la 
rua Nova de Santo Antonio que 
ficam perto d’omle SC, cruzam as 
i u as de Santa Luzia e de D. Lu
1’ . na pasNiua hcvuuua-icna,ucpuis

Era o caso que,sobre o> telha officios fúnebres celebrados 
dos d’mna caza d alli, e algum;'dpe;a sua ãlma na egrejade S.

riodoque acima deixamos trans- 
cripto. Esperamos que não col- 
locarão as conveniências políti
cas acima dos interesses nacio- 
naes. Bom é que a parte da Eu
ropa que nos lê saiba que nem

Itarios do manifesto; que a ma-

met com arrogada missão provi-! publicado trabalhos onde mesmo 
dencial, assevera nos o partido'os sábios signatários do mani- 
progressista do Porto que temos 1 festo tinham muito que apren
de crer n’clle ou morrer. O snr.'der ácerca da lingua portugue- 
Braamcainp ou 0 suicídio. Não za. Sobreesteassumpto qUetãn- 
h’i meio de fugir das pontas agu-. to deve interessar-nos tem es
cadas Teste dilemma terrível. cripto o sr. Adolpbo Coelho, queitodos pensamos como os signa- 
' Evidentemente os senhores si- c um excedente guia na disci-|Uiios do manifesto; que a ma 
gnatarios, por muito largos que plina que professa, vários livrosjxima maioria ate esta em desac- 
seiam os limites da sciencia que e artigos diversos que com im-lcordo com as opiniões do centre 

que não ousamos I menso frneto põderiam ter con- nrncrrpssista dn Porto.» 
f.............. —1 idea sultado. Se os srs. signatários do

mediocremente exacta do que manifesto queriam fazer erudi- 
sejatn nacionalidades. Óu está- çao philologicaporque nao leram 
nos o manifesto pregando uma x - -1
pulha, quando nos diz que as 
condições de vida nacional inde
pendente, que na sua sabia opi
nião nos faltam, as podemos en
contrar somente n’uma boa ad
ministração. O povo, ao qual fal- 
leça naturalmente trqiiid espe
cial que transfor : :a uma agglo- 
meração de indivíduos n uma 
verdadeira nação, nunca o en
contrará 110 mais sincero acata
mento ás regras da melhor das 
administrações. E’ indispensável 
o bom governo, a administração 
prudente e sã para manter cons
tituída em nação actual uma na
cionalidade natural incontestá
vel; certamente. , .

Aos polacos, que sãõ indiscu
tivelmente uma nacionalidade 
natural faltou-lhes a boa admi
nistração, o são governo, que os 
poderia ter salvado na hora dos 
perigos tremendos e immmen.- 
tes. O socego interno, o respeito 
•pelos direitos alheios, o cumpri
mento exacto dos deveres im
postos, em summa as qualidades 
que constituem um bom gover
no podem tirar todo o pretexto 
á destruição, aconselhada , pélo 
egoismo dos poderosos, d uma 
nacionalidade. .As continuas per
turbações intimas, as dilacera
ções permanentes causadas pelo 
exercício d’um regimem liberai 
em demasia,as convulsões, d uma 
política eternamente irrequieta 
deram o pretexto eilicaz e terrí
vel á desmembração da potente 
nacionalidade a quem a Europa, 
em mais d’uma crise duiorosa, 
devera a salvação.

Não somos uma nacionalida
de Porque? Em primeiro logar, 
responde-nos o manifesto por
tuense, porque não temos lin
gua própria. E-ta simples afhr - 
mação, partida do centro d um 
grupo politicoque asp:ra a ser 
poder, exarada n um documento 
firmado por um lente..d uma es
cola snper.or.q.ie foi director ge
ri 1 de i! 1 ção pubLca, ba-ta

çadas Teste diíemma terrível.

possuem, o
contestar, não formam uma

curso sup, ; i 
ramos que a 
progre-*’- • 
p..r 
cem 
tes do

í)fX

$eq< 
da d

0dos d’ii!iia c.iz i d’alli, < 
vezes sobre a rua caíiiam de.qu ui-l 

|do em (piando grossos e pezadôs 
tijolos, lançados por mão divisível 
e sem se saber d’onde vinham. 
Berdíam-so cm conjecturas os visi- 
nhos, paia advinharem a^causa do 
extraordinário suecesso, seni po- 
plerem atinar com a sua origem. 
Chegou lambem a vez á policia1.

Francisco.
Aó sr. Leão, e a toda a sua il

lustre familia, darnos d’aquí os 
nossos sentidos pézames.

ÈioEjfwríis—Em uma serie 
de cartas de Italia. a «Gazeta de 
Augsburgo» traia da interessaii- 

dc visita a Roma, ultimamenta 
j ., jíeita por uma sohe lade de qua-

r vir u i r t : 1. c l^e investigar d<) caso, que |a >h) j-enta e oito j( vens americanas,
i,e i a c*> e jrui.u o pe a . ,rava j)a dmis dias, e tíimbeni ella,. qe lnetpcpia na Ull;vei>
V...VO-. ... u.. foi. ..pwHhcado a|repaija ás ;ig,1;is fU! ladas llasisi’ • ”

jefn o n. 34 da »Religião e <i- GlZlS visinhas, com os olhos mui-klam viajando 
jtria» de 14 uo conenle mez, afjprlós e com ã. •diimçfió lixa professor, j* 
Ise mesmo diiccía ou indirecla-I|j’a(|(jp|j0 pomo, gastou por lamui- annos e a mais velha 35.- 

^ mcnlc concorri para a publicaçãoL g |)0Jag? fim quant0 o diabo (W Em Veneza, ?<M- ;
lanifesto político ou a lidar pe-.^° Inesino- (podia haver duvida—era 0 diabo-

’ 1 1 1--------------- alguém se lembrou de C|n goa 0 a|i|,,va os pj/ -
z allribmr me a p.dermd Me. de taljso ,ec,eava em 'tH(1(|;r a sln. {:

Ignorar que a lingua portu-|escriplo, queeu não posso de mo-| i(.aJ, vjgi|alicjaí coniino.dido 

que de- 
com as suas leis de derivação, jí|aru francaméllto a verdade, 
mantendo a sua ciiginalidade^ eàperandò de V. umã rés 
por importantes caracteres gram-1 • - • -...............
maticaes que qualquer competi- l’”*’ ?. 1 • „ 1 . assinardio poderá ensinar aos signatá
rios do manifesto, que, contra- 
riamente á opinião sustentada^ 
pelo redactor do manifesto,e con-

Sr. Redaclor.os trabalhos do sr. Coelho e os 
dosputros professores estrangei
ros? Se os não queriam ler,o que 
lhes era inteiramente licito,por
que se hão abstiveram de mani-lesclarecido jornal se cu Sou o au J 
festações de erudição avariada,'ç.tor do communicado que, datado 
egualmente offensiva da digni-!( _ ....  ........... ................
dade da nação e da dignidade da c’sacs j 4 3. A fpl publica do 
èciencia?

Em philologia os sábios signa
tários do manifesto ignoram ain- 
da o qne a ninguém, que se jul-1 

; gue com direito a redigir um ,ní,‘
m
la verdade e pelo bem noeampoi 

■ da imprensa,èjápermíttido igno-j 
( J '<**'’ ''wh M » 1 r\ «1 1 1 1 -1 ZV H II TAZA 1* 11 —.

• gueza é uma das linguas roma-'do algum acceilar, exoro da reco <\ue|)iar aS le|||aS 
nas, com a sua indole própria,honradez de V. 1 ' ‘ ‘

Pe'ço-;ho ó obséquio de. decla
rar tio proximo numeio dó seu

Jrenta e oito j

‘sidade de Washington, equeain
> guiadas por um 

A mais joven tem 16

a'z.1, Milão, Florença 
ie Roma visitaram oshospitaese 

.. pesialkdeuimentos sanitários, não US/j , . . . .l(. ' lesquecendo os deposito^ scienti- 
" picos, museus (Fartes, sendo em 

- todaa parte um objecto de curió-' 
0'11' • ’ 1 r • d. _ . ‘ .siuaue para os italianos.

questão, e fazendo com que. nm-i
gmrni por alli passasse, sem . hqar raridade pubHea — 

,. . • empunhada na mão a escoii jPedem-nos que rccommcndemos
poslá iíhinediala, termino por me jH(.| Jo a ' (ás almas de caridade as Religio-

.... Capuchinhas, d’esta cidade, 
............ ■ -- a apuradissi- 

■mas circumstancias.
Ahi fica a recommcndação.

sc d 
de I

n. 
vide 
Jte

Iro 
apai 
ta, < 
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£ 
mi

ussigíiar
Be V. ele

Villa Pouca d’Agm ir 22 de 
'lembro de 1873.

forme a opiniáo d’um professor, 
eminente, é tão distincta do hes-| 
panhol que conserva em seu!
co 1»juncto um^foxma iiiais. ar-j, Accedendo ao_ pedido do 
chincã, o que equivale "a dizerghatario uTisfá^cã/fa,' .deeuvã j 
que encerra elementos de forma- inos que não é de s.s/ o comi-.11-4 
ção anterior aos correspondentes nicado a (pie na mesma r b’.de,| 
em hxíspauhol, ignorar isto, quejnem nos consia que. s. s? j-nraj 
é vulgar, que ó simplesmente elle concorresse dirèctúou in-H-; 
clemen. ar, e praticar um assom- rectamente.
bro de que suppunhamos since-1 
ramente incapaz qualquer pes- |
soa medianamente instruída. áí>s snr». tss-

Sismondi escreveu alguresque^. ^^^ 
o portuguez era ohespanhol des- , esl-aí> <mi
ossado. Esta phrase tem sido <lè isan-1
depois repetida ate ao enjoo por» ími-I 
quantos essayistas mais ou me |>y>r4c t|e sisa® àssigísa ta- 
nos infelizes se teem lembrado, *,ag 
para nosso entertenimenio e 1 
para vergonha sua, de escrevi
nhar ácerca de cousas portugue- 
zas. Ainda ha pouco brilhava 
como cousa nova, a phrase 1....
dida n’um artigo da Revue des 
deux mondes.

Não podemos crer sincera
mente que os illustres signata-

Antonio de Souza c Costa

Sl

allu-( NOTICIÁRIO

| Por lim, 0 prop'ietario da cásiqsas
|e 0 sr. ...l.i>Hiisl.a.lor .li> cnee |P«? <lue «sfâ;> em apuradissi- 
lim Im^m cham tdos á barra, e

lio. invesligdu <0. c pmi ri I 
empenho 'mi descob» ir a 
lo ím.-im O.a com iiiv 

lãO- Hfo-U ■ l- -c-m-I
•m esconjitradm' <.s ó qm» <> díaòop-licina, purgantes, nem despezas, « 

b .■()[)(.. |a alçpm o uso da deliciosa farinha
Imbuíra. 0* t saliimu' <!ek^
LjíjIí o c.t mesma c isa e eram ali j REVALESCIERE 
■mos pelos moraduies Telh; <jm'JOU.BARRY DE LONDRES 

«2’iaivariável

Gombittndo as indigestões 
jlíspepzws) gaslrica, gastral- 
gi.i flmigma. arrotos, amargor 
ii.i b<»cca. pit uitas, nansras, vo- 
mit »s, irritação intestinal, be
xigas di irPea, desinteria, cóli
cas. tys.se, astliina. faha de res- 
piruçà », oppressao, congestões, 
im.l dos nervos, diabethe, debi-

; no (

ha H'u'io siio despedidos pelo se 
pihor.é, (íU“! iam por este modo 
desviar d’ulh os iíovu.* e lub.ros

eqmitu <1
Oi Itlt ou

,()i <i vejim a di.tb u a ! 
Sempre i)a ratões !

sem

Vai
C 

tas, 
cias 
éos 
ber: 
do 
(po 
Fill 
32; 
12, 
ra í

( 
Ma 
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29Principiou a feira de Hdade, todas as desordens ,.v T ( 

S. Miguel, em Basto. peito, nagarganla, do alito, dos ?'
Costuma ser muito concorri- bromdiios. da bexiga, do fig!*~ 11 

da esta feira, e e uma das prm-tp, Hns, dos intestinos, da

Miguel, em Basto.
Costuma ser muito concorri-

I fiLvsíCíSÊcssfic—No proximo' / *s ‘ 1 ? ’ . . » 1 Obt c i sin*7
,-Çtóado. por nece«id«..fo d>r-jX“nZ’.fo“víwaln ‘ .f

........... - ranjos n»pfficma .typvgrapbica • A ’p“licia d-tís[a íeil.a 
rios do manifesto tomem a sério onde se imprime este jornal, nao- 

a d/ linouistiea no! o dito de Sismondi. A phrase do podemos puolical-o, do que p<e-. 
'r de leíâs. Espe-1illustre historiador francez po- venimos os nossos illustres ussi- 
maiorla d<> partido i dia ser, e er;f, quando dita por gnantes.

)><ta elle, simplesmente um mot espi- _ A
! • r tuoso. Repetida hoje por qual-1 Gr 

... uuer de nòs não passaria d’uma ala.esq
*(Tnarnicão Testa cidade,fez hon-, • . ,, ... p. p; *'lo“Atí- » , „„.,nríp nmLid Andrade, d infanteria 6, qtje e»-|ke.etc. <*tc.accrescentaremos tem oserviçoem gr.iooe uinioy na al;< es-1 N.» .4y:84-2; M.™ Mario Joly,

de 50 a.uii >s. dc constipação, in* 
digestão, nervoso, insoinnias, 
cst hm a, tosse, flatos, espasni"S

• .ção pubLca, ba-ta 
para justificar a crca

, 1 • lorovincia do ãl-mno.
■ - t 0 I . I A policia desta teira.- que: 

!costuma ser feita por uma força 
dhnfaiiteria 8, é este anno íeíia 
por caçadores 9.

. tikumfarine______ A ■ Na ultima or- MVU<1, t u, VIVO> r<1,
;querda d’infanteria 6, de'de'“ do exercito foi promovido,tef.ril> 0 J(,átore professor Wor- 
.1-ín 1,’osta cidade,fez. hon-,^ tenenteo sr. alferes t reire de|Z,.,.r „ |„..,tl.SS0|. e doutor iiene-

p5:QJ0 curas entre as qu.ms con- 
..... tain-se a d > duque de PluskoW, 

das excçlli ntissimas senhoras, 
mar quezas de Brrhan, du- 
'queza de -Castlestuart, d*»s ex- 
celleniissimos senhores Lord 
Stuarl de Decies, par Tingia-.

Pin 
36; 
Cec 
pan 
Pec 
Sal 
de 
Vil 
res 
P.

q' I Ç Plll (< ;.iv, 
c.a:>s os ineino . >u-
acatam as d -. t iinar 
chefes superiores, pe:t 
gamos. s < 1 j) p i i cam ós . <*. 
obsec ra ; 1 ■ >s <’ sr. B111:. ■ n 
vi /'!!!.■> ; n’j : <~b' ('> Si (T; o», ‘ e r ;s U< 

ma inscreverem

■.*, .foiitia mepeia desenxabida, 
çã > cmni Náda mais i. ...
i.amsso-'acerca Teste ponto em especial, me, por ser o anmversario uo fe atíUt0;
nl. .-rlius Desejávamos sinceramente ouvir fallecimento de b. AI. o impei a i cTade. 

py.'*. <lob • a este respeito a opinião dos nos-,dor D. Pedro IV.
i r. .*. ro-l sos collegas da itnprensa. Não sei . , .
...ramas.! trata aqui (fuma questão de par-l Foi*ça—Foi para Larcellos 
n ..ir> na- tido, mas de uma<

Felicitamol-o

Av 
pha 
Ro( 
Via

e nauseas.— N.° 46:270: >L
„V questão de di-'ulIía força de 60 praças do 8 de Fe.tl*M^de-Xo proximo Roberts,. d uma constipação pui

■ uiontíl. Wrigimo-nos infantena, requisitada pelo res-Mom.ngo hade haver a costuma- monar, com l<w.
p. meipaliiiente ars nossos colle- pectivo'Administrador do couce-ida festividade em honra do ar . .....
‘ r< usa diaria que mi-dho. . |chanjo S. Migue lua capehiulia_ 46 :^0:

líc ras da opposiçao.i Grê-se que o motivo da requi-;do lecolhimcnto das ,?ea as uoi _
ei»o<-llies. sem nos.siçilofoi a necessidade de conter Anjo. , , . • .. . ~.ó

>■ .-este momentolem respeito alguns díscolos d’a-1 Na Vespera a noite haveraar- ta iam vomitar 15 a 18 v««
políticas que'quella villa. que constava pre-raiai, com fogo e musica. ..... A.. d..r»nt« 8 annos.

n, estão d’accordo|paravam arruaça n’um meeting. - N. 4O:U»: 7 ..11 ” , i l aLeeinacato—Falleceugotta, nevralgia e constipação

triste doer
se. para xb
e utilidade >' a como ahimno> iir.ni: na*
da cadeirado >r. Ad<zqnioCoelho . Pergt.i
lio curso, superior de letra.-*. Em prepccup: 

FftHÇStj * «is J11i*í t-Cpri ’ ;C1“ ' COi.il 3,5
palncude na Ãlieman ta, que é n^-s pur ... —— ----- ,4 , ,
a patria de taes estauos, tem-c. còm as ideas expressas no pe- queprojectavam fazer.

stipação e surdez de 25 anm>s.
... ____ r: o doutor em m*

dicina M .rlin, d‘uma gaslralgia 
e irritação de estmnago, qtie o

por dia, durante 8 annos.
O coronel Walson, d

dei 
H( 
do 
Ma. 
pal 
reii 
31-, 
de 
An 
phí

ex.aosr.il
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obstinadâ.—N.° 18:744: o dou
torem medicina Shorland, d’u- 
jna hydropisia e- constipação— 
5.° 49:522: Aí. Baldwin, com
pleta proslação, paralysia da 
bexiga e dos membros, em con
sequência de excessos da moci
dade.

Cura N.° 80:416 , 
0 sr. doutor F. W. Benecke, 

professor de medicina na Uni- 
fversidade de Marbourg. refere- 

se da maneira seguinte á clinica 
de Bírlin,em 8 d abril de 1872: 

«Nunca esquecerei que devo a bro para a eleição de l)eputadGSqr0S de e^ual theor nos locares 
vida d’um dos meus filhos á para a nova legislatura que deve|mais públicos desta cidadee^con 
llevalesciére <3ai Barry principiar no dia 2 de janeiro de*ce||)0

«A criançn. da id.,dede qua- 1879. Guimarães 25 de Setembro de *’
tro mezes, solina, sem cauza ...
aparente, uma atrephia comple
ta, com continuo^ vomitos, que 
resistiam a todos os tratamen
tos da scnmcia medica. A B<e- 
«aieselére restabeleceu-lhe rcv!:''sm na,3 su']s «spee>'’« »»; 
completamente a saude cm seis Sfil. ^eas a’ím procederem a 
semanas». jcieiçâo (le um Deputado pelo cir

Seis vezes mais nutritiva ib culo eleitoral d’esle concelho. tuado na freguezia do. Salvador 
que acacm', sfin esquentar,eco-, Que as assembleas eleiloraeSjdo Mosteiro do Souto, /’ 
nomísa cinc omla vezes o seu'designadas para a eleição são as comarca, sendo uma d’ellas um (gof 
preço cm mm dins.—Preços fi-iseguiules : [terreno de matto no sitió da
xos da venda por miudo em lu-i primeira assemblea_ _ _ -Nossa Guardina, da mesma freguezia.
da a peninsui.i: |s»-nhora da. Oliveira reuue nal Igualmente se vende o cazal

Em caix s d., f.dhade lata d.-rp cliva f r • ’ )|ia! c élou propriedade da» Agras, com
lf4.kllo,Õ. O reis;; d- 1/2 kilo, enumosfa dos eleitores da mesnuij0^ as &uas pu tenças c situa 

Kfoiia mesma freguezia, sendo 
uma d’ellas a sorte das Agras, e 
uma outra sorte de matto ii'« lo
gar das Agras, tudo sito ua re-l 
ferida freguezia. ,

rara tractar com José Joa-j 
quim Tristão Alpoini. i
_ _ _ _ _ (248]_| 

akiEZ vjiíívri.’» i
. Veiidem-sí* jiKilas.ou ca- 

áa GBia eia separa(jiihi • cspcçia údade
’ ■ -V. « • '■ 11

RELIGIÃO E PATRlA .
Souto, Santa Maria do Souto e 
Donim. „/• 1

Sexta assemblea—S. Thiago de 
Ronfe—reune na rcspecliVa eg*6- 
ja parochial e é composta dos'

A commissão do recenseamen-Mas freguezias de Vermil, Olei- 
lo eleitoral deste concelho deGui-pos, Santa Maria d’Airãó, S. João 
marâes

EDITAL Eli GOniABAES
leitores da mesma freguezia,e dos ANTONIO SERAFIM AFFONSl)

BARBOSA

Faz saber que por decreto de 
29 de agosto ultimo foi designado 
o dia 13 do proximo mez d’oolu-

31, ikia da Senhora da 
Gaia, 59.

Que tfesla conformidade são' 1878 
convocados lodos os cidadãos elei
tores d’este concelho para ho in
dicado dia pelas 9 horas da manhã

d’Airão, Leilões, Figueiredo. Bri
to, S. Jorge de Selho, Pãiaizo o| 
Gondar. |

E para constar so publica o: ... . . ,
r - cr i Acaba de receber no seu estabe-presente e xao ser aflixados ou- . a uv u .leciurrn’0 ue mèrçóaria e contei 

laria nm bom' soríimenlo dos vi 
il.hos mais acreditados da Ilha da 
'Madeira =(Leitão & Filhos) = 
|p:ira‘serem vendidos. A corhmis 
são espera pois a attenção dos 
'seus amigos e fregoezes para es- 
hes espãciaes vinhvs; àsSim como 

- - - - - Wi.vn. bom SOllído de vilfllO (l(> Poi' 
, : VfcNDA 1)6 BLNb ’1U e ,|0 A!l0 d,,,,,,,, e 

V ende-se o cazal do Assento . , M , r t. , /’ • nho legitimo Muiça engarrafado ecom todas as suas pertenças, si- r.. . °• - - ’ - r ao retalho etc.
d’esta Preço do yiaho da

! Pelo Presidente [' 
Manoel de Castro Sampaio.

' (249)

MONUMENTOS
religiosos : Convento*—Egre- 

jas— Capellas------Ermida*. de
Piedade e benefioencia: Ho*~ 
pitaes A*y1os—Albergues—Ga- 
fria*; nacionaes: Palucios— 
Castellos—Padrões.

pelo
PADRE ANTONIO JOSE 

FERREIRA CALDAS
Esta obra, que não se occnpa 

d’objectos estranhos ás fregue- 
zias da cidade e ás. quatro subur
banas, formará um volume de 
mais de 400 paginas em oitavo.

Preço de cada voltimo 700 
reis

... EDITAL
1 camara taicipal do con- 

celhd de úiiíiiaráes

Kideirá
garrafa

disposto no artigo 29.° do Re
gulamento de 6 de setembro de 
1876 deliberou o seguinte:

E’ designado o reiogio. collo- 
cado na frente da casa dã habi
tação de José Clemente Jucome,'-’ 

! no campo do Toural, d’csta ci
dade, para regalar o serviço de 
trens e.cocheiros das estações e 
e-criptoriós situados delftro da 
area das freguezia® de 8. Paio eO
S. Sebastiãó, d’estã mesma cida
de, ficando assim alterado o edi
tal de 13 cie setembro de 1 <s76.

E para constar se publica o 
presente e vão ser affixados ou
tros de igual theor nos logarcs 
do estylo.

Guimarães, 17 de setembro 
de 1878. E.eu Antonio José da 
Silva Basto, escrivão, o subcrc- 
vi.

sem
r ...;. 7Ó0 | R. . . . . . .650
G..... 600 | G. . . . . . . .550
F..... 500 | F. . . . . . . .450
A. . . . . . . . 450 | A. . . . . . . .400
B. . . . . . . . 450 | B. . . . . . . .400

Primeira assemblea- - - - - -
Senhora da Oliveira, i- - - -
respecliva egreja parochial,

800 d.....» kilo, líloor iS;,/l,'l’0S'3 ,joí e!®"o'fcs ,la !"esl1/
de2e.»éi<.kl.s 3Í200 r.is; e dos das fregoezias <le

rinha da Casta, S. Romão de Me-
Ou Itarry & 4’.’—sàofrio, Smla Maria de M dhamà, 

juiteel—rPlace V«ndôme, 26, S-mla Maria de Villa Nuva d<>s 
Paris; 77 Regcnt-Srrel Londres; 
Valverde, 1, Madrid.

Os pharinaccuUcms, dr guis- 
tas, tneicieiros,etc, das provín
cias devem dirigir os seus pedi- 

Deposiio Central; snr.
- - - - - - - - - > A Compmhia, Largo 
do Corpo Santo 16. jLtabc-tt, 
(por grosso e miudo,; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 3i. 
32; Bui ral &. Ir i aos, rua Áurea, 
12,- - - - - - - - - - - J. de Souza Ferrei-
ra & irmão, rua da Banharia

8.iliDií SWi!iLVi’í
Calçaío da Iodas as quali

dades
Para homem, se

nhoras e crianças,
em-

p.oocimd.eé composta,dpsu-iciio (Jq. i'i'ásdiOiih. ç $au'.Sapátos de luxo, pâ-
fregnexi»» de cretvomii, • siiv.-,res.|»»v<‘» sele alas cai S.Bar- ra trazer por caza, 
S. Clt-isknão de Selim,-'S. T.liiag<>||ia’jg 0Ê'dÍtOS de liga, COU1‘Í-

I jS. Salvador 4'. Gaadarelki. n]I0 ctc etc. '
Vendem-se por 

. commodos
correio das Caklas de n.° °,ES1 ABEI;ECI'

. . , VizeHa.
Aroza, Gondomar, Gummbaes, S. -- - - - - - - - - -
Lourençu de Selíio, Aldão, Albães, 

da Ba-^Lubeira e Rendufe.
Quarta assemblea S. Miguellainc]a eni COnstrucçuo, falle 

das f/ddas. reune na respecliva[j08(á- Joaquim de Passos, 
egreja parochial e é composta dos de D. João I. 
cleilores da mesma fieguezia e dos 
das freguezias do S. João das Cal-

GkilosGWOOceis, /de 1-2 ktlos / M'g«eljlo Caslello.u Sania Ma 
liítlsw rei». ' . -

*Jos ao D 
Tberzedello
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Entre Doaro e Minho

Maria de Villa Nuva d<>s 
hífniles, S. Pedro d’Azurenf, S. 
P io de Guim.uâes, Santa Eul.dit( 
<:e Fermenlões e S. Juão Baptisía 
-le Pcnceílo. , .

Segunda assemblea—S. Sebos , 
na respecliva egrejlião. leime

O presidente
Antonio Coelho da Mutta,

Guimarães: A. J. Pereira 
Martins, pharm.; Antonio de 
Araújo Carvalho, merce a ria,cam
po da Feira, 1; Josè Joaquim da' 
Silva, droguista, rua da Rainha,' 
29 e 33; Porto: M. J. Ferreira 
de Souza & Irmão, rua (.- 
nharia, 77; J. íl. d<- Sequeira, 
pharm., casa verme lha; E. J. 
Pinto, pharm., hugo dos Loyos, 
36; Viuva D» sirè Rahir, rua da 
Cedofeila, Díu; F<mt c Cc Com
panhia, drognistas, praça de I). 
Pedro, 105 a 108; Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227.— 
Villa do.Conde: A L. Maia Jor
res, pharm.— Povoa de Varzim: 
P. Machado di Oliveira, pharm. 
*-Pcnafiel: Mir < idi. ph rm.— 
Aveiro : F. E 
pharm.—IV

de Candozo, S. Mai linho de C=hi- 

loso, Mascolellos, Ui gozes, Pi 
Míeiro,. S. Thomé d’Abbação e 
Polvoneiia.

Terceira assemblea—S 
qualor-reune na r< 
parochial c é composta dos eleito 
res da mesma freguezia e dos das 
ficg.uczias de Gonça. Caslellões

liDíTAL
(241)

.biea—s- Tor Me Tnismiid?, fregaciiíi'^ ■ 
especliva cgreja (jg S. llaríiuho do í.onde,1 °

ÍCÁBEDAES <1c

Í«é d»
1 c"m Silva, rua de S. Da- 

iiiaso, Guimarães.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

r .. . v . Subsidios para a boa inter- ; ' : ‘ '——
das, f.«gil(k, S. Faustino de vi- pretaçãodo Codigo,Çivil Portú-i x^tttiw/T à t» a

2 A 1 ...n , í “ ^s/guez, baseado no que’ ha escri,- vxLJ AjVLA.
pára

A SUA HISTORIA
. Sua . origem —Foral—Brazão 

das *uas armas—Privilégios dos

zcll i. S Paio de Vizefla, Gemco

A. J 
pharm.— 

Vianna do Ca s-U ; 
droguista, ru?. <1 • R 
dellaiTos, drog i i » r 
140.—Braga, ' ,) 
doSouto; pcmlog 
Machado, d;og.- p 
pal. 17; An'mi : 
teirq Maia.ph --m. 
31-.—Vafen ; . 
de Souzd, d’ 
Antonio Jo > - 
pharm., latgó da Fonte.

O Presidente da Junth dos Re
partidores das contribuições 
de renda de casas e snniptua- 
ria no concelho de Guimarães 
Faz saber que se a.cha em re

clamação na repartição de Fa
zenda d’este concelho, desde o 
dia 20 até 30 de' setembro cor
rente a matriz das contribuições 
de renda de casas e sumptuaria 
do actíial anno, podendo os con
tribuintes:

■ l.° sollicitar do règedõr respe - 
ctivo a entrega das notas de qne 
tracta o ârtigo30 do regulamen
to. •

2. ° examinar a matriz, que
rendo, no dito local.

3. ” apresentar dentro do praso 
estabelecido as reclamações que 
a lei faculta. . .'

E para constar se passou o 
presènte-e ident cos. Guimarães 
13 de setembro de 1878- Etí Jo
sé Augusto Freire d’Andrade, 
secretario da Junta o subscrevi.

Taboadello, artigos em iodos os jórnaes e li
vros jurídicos do paiz, por An
tonio Ferreira Augusto Júnior, 
advogado no Porto.

Comum prefacio pelo ex:mo . -
sr. dr. Delfim Alaria d Oliveira habitantes^—Ilognens nota-,
Afaia. . —Procissões e actos solemnes

Volume de 360 paginas—reis camara Regimento dos offi-
' 1:000. • - \ci°s—Pregos dos generos, em. va~

. A’ venda em casa de José do ri,as Çpochas Boro de cidade— 
lÃmaral Ferreira—em Guima- Medalhas e menções honrosas..

Eomenclatura antiga e moderna
das ruas frontes publicas—Es—

M' i n i r i \tradas. —Commèrciõ—Indústria.anoel Rodiigues Gondim, ve A u , ... D® ^Agricultura—fr eiras - Bancos—
. 1 -Agencias—Companhias. /Wjtíc-publica ainfeliz Candida Rosa, 

Pl0cuiad° \çãopublica—Imprensa—Theatro viuva,'e com um filho, morado- 
na estiada de 8 lorqualo. as bar Ordens—Confrarias—Irmanda- res no logar de Fatto, freguezia

Abiuição, Pen»ieiios, 
"hdias, Nespereira. Conde, Ganda- 
relia, Cerzedello, Guardizella.Lor- 
ileilo e Moreira de Conegos.

Quinta assemblea—S. Thomé 
le Caldellas—reune na respecliva 

i'g'eja parochial e é composta dos
Aihmsu, aleilores da mesma freguezia e 

. tc ia; J. A.pios das freguezias do Barco. San- 
n.a -.ir.H.de, 10 Eslevão de Brileiros, S. S-dva-) 

‘ /r,lr‘v’,»ua!'l°r 'lp Brileiios, Santa Leocadia'rães. 
de Brileiros, Longos, Ballazai, ,S. 
Lourenço de Sande, S. Marlinho 

!<|e Sande, S. Clemente cie Sande, terinarro pelo inslilulo geral de 
[Villa Nova de Sande, S. João da agricullura, pode ser 

' . 2 ... 2..' ‘ ,i 2 2"'
S.nio Thyrso de J?™z',ns’. ^anH reiras, ende reside. des—Associações— Concelho------ <

- .... - ’ (236) Ereguezias—População} etc. etc. o. vivem na maior miséria.

• c:i iVíuniei-
I xandre Pe
ru .♦ d » Ch i s:
aOrisCn Jtisél

•irm. —Raro II. s: T >n»<*. Santa Eufemia de Prazms, 
-• S >uz i Ratnos, ‘

i Mar ia deGorvile, S. Salvador do

O presidente da Junta

Jeronimo Pereira. Leite de Ma
galhães e Couto.

Recommendamos á caridade

da Oliveira; estão ambos tysicos

ir.H.de


RELIGIÃO E PATRIA

pílulas e unguento de tica.
1 volume GOOrs.

DE

PÍLULAS DF/HOLLOWAY

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Edição de seiíhorks).

i.v volume A. L.
I A obra completa. .. .2:000§-ft’
| Nas livrarias de E. Chard^

1S8. .. i Editor—Porto e Braga. 1
Conselhos Praticps sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

Deveres dos filhos para 
com seus pes

EfT rTcdioé universalmenf 
^'re eo 0 €T 0 ma's f 

ficaz (i"e se conl,ecc 1,0 mundo- 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciinca com o uso 
das Pilulas de líolloway, as quaesobrando corno depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das èíias propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro íémedio em regular a digeslãó. 0- 
peram da maneira mais sadia c eflecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o sysleòia nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspesAoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eííeilos salu
tares e coiroboranles, regulando as dóses conforme as instriicções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

Publica-se n<»s dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

UNGUENTO DE HOLLOWaV

A sciencia da medicina não 
j jj^produzio até hoje remedio algum 

pie possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que seviu uniuip

íissimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (1’csle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas ás parles infectadas, e cura qualquer sor- 
te de chagas e ulceras. . . ------ - ---------:-------

XARÔPÊ PEITORAL DE pjeços da loleria de Lisuoa da 
REI . (próxima extracção.

Emprega-se com oplimos re-! q !nesmo vendeu parto do bi- 
sultados. nas ío.***cm ímiIS^ws ' ]j)p!e <Ja sorte-grande em fraeções 
c moderiuis, broncíBiles; 
íí^iiííiis e c818’<&íi aças, 
hroneorrliea, catarro 
pulmonar, seja qual for o seu 
estado, pneumonia, pícii- 
rssía, phlhysiea, cartar- 
r« suírocanlr, andina 
nervosa, tosse asllima- 
tica, coqueluche, escar
ros «le sangue, e finalrríen- 
lacin todas as moléstias dos pul
mões e dus bronchios. Os resulta 
<bs (Teste maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e e consi
derado na opinião do publico e 
'dos srs. médicos d» capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo
Santo, 29 e 30.

uie differentes preços da ?Klracção 
de 13 d’abril.

SEIIMOES
Em manuscriplo e sobre qual 

(|uer asSúmplo 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

ÃTTLÁ
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de

Manuel dfosé da SiHã 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerentes

JOÃO PEDROSO
Traducção de Guilherme Braga 

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do aucíor e dó 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fãsciculos de 250 rs. ou 

i a obra completa.
Recebem -se assignaturas c 

distribuem-se prospcctos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

SEM ESTAMPILHA

Cada numero do 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxps para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$00Ô rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

NOITES AMENAS 
CONTOS

< - I
vielÍEto diabo

Traducção de Julio Gama 
1 volfime 400 rs
«A Cahimnia», paginas 

desgraça—5 vol.. 2 :5Q0 rs.
«Esposa martvr»—5 volunies

cia

O bra appr ovada em Françf 
pelo Conselho d’lnsfrucção Pu- 
blica e premiada pe]a Sociedade 
I tomotora da instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Origmal de A. H. Rarrau, ti>

> sr. dr. João de Deus, 
l volume brochado 120. carto-

etin 'to iasas;
remeti e-s<i 
n nu-mia

Pacheco & 
D. Pedro

Correio da moda

Publica-se unia vez por mez.
Preço por aniio 4$000 rs., se

mestre 2$ 100.

Ubíins è leilras
Ê

Publica se nmii voz. por mez.
Preço pov anno 5^000 reis, 

semestre 2$550 rs.. trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500

2:500 reis.
«O cura de aldeia» — 3 

com gravuras 2 O00 rs.
<r A caridade christã», 2.a 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha», tra
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200. ■ /

E. Chardron—íbrto e Brag;i. 
l)OUl,ÕirTN^ÃBS7rNTL\^ 
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do'clero e ma
gistrados: todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua. do Rei. 46. em Jcrsev (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuit aiuentc todas e tpiaeaq11o;• iu-

vol.

par 
vol.

Todosos prdidos de assignan- 
tes para estas publicações., acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, J, vem ser 
dirigidas a M uniel Pinto Montei
ro, rua do Monte Oiivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Mispo d’Or5eautíí

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da línguafran- 
çeza per Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Agui!ar, conde de 
Samodães; 1 voluuic 300 rs.

«> elo si i £ 2i e r cu e
Wondehous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 vclume 
200 rs.

SJ. .Iayn»e Mines
• ■. - V. -
O Critério, Phdosophia Pra-

ÍE m p r e s sa—g a s e r iua r ®
ííiaaíica

BIBLIOTIIECA ILU STRA- 
DA

Cada foíha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M, Ma
cedo. Gravura» de F. Pastor.

Os Fiilios do Adultério
Assigna-se em Lisboa em to- 

«Ls.as livrarios, e em todas as

A correspondência deve sor 
dirigida á rua da Alalava, 102 
Lisboa.

Õ DIREITO

Ao alcance de lodos
OU

o advogado de sí mesmo

DICCI0NARIO DE DIREITO-
USAL

> Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
(Palguns actos sobre ma leria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 
•Bwi» de direilo depri- 

liieira instancia

Assigna-se unicamente úo escriptorio da administração, rua de S. Pai0 
—Âimuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição-20rs._

Uma serie ou 50 numeros l$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a
I . esta redacção dois exemplares. j

G U IMARA ES—T Y P. VI MAR AN ENS E, R U A—D E S. PAIO'

duzido pelo 

nado 200. Vende-, 
livrarias do reino, 
franco de porte u 

•a sua importanci/i a 
Barbosa, Praça de 
Lisboa, pu a Teixeira de Frei- 
tys- ruade 8. Damaso*, Guima-

Padre Senna Freitas
Tesitda d» llesíre 

Sjíscas
. Romance religioso, original 1 

volume 400 çeis, franco 430.
-Ã’ venda lia Livraria de E.

Chardron, editor.—PORTO.

A

Í11STOR1A UNIVERSAL
POR

CÉSAR CANTU

Cada_fasciculo de 80 paginas - 
^Q'T~rcis.-— A.ssigna-se em Gui-* 
marães, na Livraria Internacio
nal.

tas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

Esrergicn refuíaçãc»
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.-
impressa a cores 400 rs.

2-ji. uivgv |7Vjl nm \ iiiid | 
.—1 volume com capa ?

Y Americana
Publica-se 4 vezes por mez e 

folhas de L6 paginas com
Í2 e iò gravuras

Fch.? correio por ann 
rs.

Quem assignar ambas as pu( 
blicações terá qm abaclmentode? 
25 por cento na Mo í/a Elegenl t

Dão se todosos eslarecim » ito 1 
tos na‘agencia da Empreza •-«— 
Livra ia Inter nacional, Ss a- 
masorGuimarães, aonde j 
mam,- assignaturas.

COM ESTAMPILHA
Úma serie nu 50 numei-os-l:5Ó0
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